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Resumo:Esteartigotemaintençãodeabordardiscussõessobreofemininonacapoeira,fazendoumdiálogo
pautadonasexperiênciasfemininasnacapoeiraparaenseea(re)construçãodahistóriadasmulheres,tendo
emvistaqueasmulheresestiveramsilenciadasnahistóriapormuitosséculose,atualmente,elasestãocadavez
maisvisíveisnosespaçosdecapoeira.Asmesmascontinuamresistindoelutandoparaoseufortalecimento
enquantomulherescapoeirasnasociedadequeaindacarregaconsigoestruturaspatriarcaisdecontroleevio-
lência.
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Resumen:Esteartículotienecomoobjetivoabordarlasdiscusionessobrelofemeninoenlacapoeira,hacien-
doundiálogobasadoenlasexperienciasfemeninasenlacapoeiraparaenseyla(re)construccióndelahistoria
delasmujeres.Yaquelasmujereshansidosilenciadasenlahistoriadurantemuchossiglosyhoyendíason
cadavezmásvisiblesenlosespaciosdecapoeira.Continúanresistiendoyluchandoporsufortalecimiento
comomujerescapoeira,enunasociedadqueaúnllevaconsigoestructuraspatriarcalesdecontrolyviolencia.
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Abstract:Thisarticleaimstoaddressdiscussionsaboutthefeminineincapoeira,makingadialoguebasedon
thefemaleexperiencesincapoeiraparaenseandthe(re)constructionof thehistoryof women.Sincewomen
havebeensilencedinhistoryformanycenturiesandtodaytheyareincreasinglyvisibleincapoeiraspaces.They
continuetoresistandfightfortheirstrengtheningascapoeirawomen,inasocietythatstillcarriespatriarchal
structuresof controlandviolence.
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INTRODUÇÃO

Opresenteartigoéresultadodaminhaparticipação,comobolsista,noprojetodeexten-
são“Dikanza,urucungoecapoeira:oensinodehistóriaseculturasafricanasemcomunidades
escolaresetradicionais”,coordenadopeloProfessorDr.LuizAugustoPinheiroLeal.Minha
participaçãosedeuatravésdodesenvolvimentodoplanodetrabalhointitulado“Ofeminino
eacapoeira:questõesdegêneronoensinodehistóriaseculturasafricanasemespaçosdesa-
ber”,quetratadepráticasdeensinodehistóriaeculturaafricanaatravésdacapoeiraangola.O
recortetemáticovoltadoparaasquestõesrelacionadasaogênerofeminino,dentrodosespa-
çosdecapoeira,sejustificapelofatodasmulheresteremsidoexcluídasdaspáginasdahistória,
emesmodosespaçosdepráticadacapoeira,atépoucotempoatrás.MichellePerrot(2019)
nosfaladosilenciamentonahistoriografianoqueserefereaofeminino:“asmulheresficaram
muitotempoforadesserelato,comosefossemdestinadasàobscuridadedeumainenarrável
reprodução,estivessemforadotempo,oupelomenos, foradoacontecimento.” (PERROT,
2009,p.16).Comoafirmaaautora,asmulheresestariam“confinadasnosilênciodeummar
abissal.” (p.16). Issosedáprincipalmentepela lógicadopatriarcadoqueestáenraizadonas
sociedades.

Oobjetivodoprojeto,demodogeral,erapromoveroensinodehistóriaeculturaafrica-
naatravésdoselementosconstituidoresdacapoeiraangola,práticaculturaldematrizafricana
noBrasil.Comoobjetivosespecíficos,aintençãoeracontribuirparaapropagaçãodeconhe-
cimentosrelacionadosàsculturasafricanasemdiversosespaçosdesaber;gerardiscussõesque
levassemàvalorizaçãoculturaldasmatrizesafricanasemescolasoucomunidades;evidenciar
aparticipaçãoecontribuiçãodasmulheresnosespaçosdecapoeiraeemoutrossaberescul-
turais;despertarointeressedacomunidadeparaodebatesobreasquestõesdegênero,iden-
tidadeecapoeira.

As atividades realizadas através do plano de trabalho foram, principalmente, leituras
especializadas,treinosdecapoeiraangola,acompanhamentodelivesdirecionadasaotemada
abordagem; participação em eventos acadêmicos e de capoeira.Devido ainda estarmos vi-
venciandoumcontextopandêmico,algumasatividadesdecampoqueestavamprevistasnão
foramexecutadas.Noentanto,comosdevidoscuidados, foipossívelparticipardealgumas
atividadespresenciaisdeformação,especialmentenascidadesdeAbaetetubaeBragança.

1. Ser Mulher na Capoeira

Inicialmente,querosituarosleitoreseleitorasqueoMalungoCentrodeCapoeiraAn-
golaéumgrupodecapoeiraangolaqueestápresentenosestadosdaBahiaenoPará.No
Pará,oMalungoestádistribuídoemcoletivosemalgumascidades,comoAbaetetuba,Belém,
Bragança,CametáeGoianésia,etemcomoformadoresoMestreBel,oContramestreAugusto
LealeasTreinelasLiraeDarcica.RessaltoqueatualmentefaçopartedoGrupodeCapoeira
MalungoCentrodeCapoeiraAngola.Visandocompreenderoníveldeenvolvimentocomo
mesmo,cabecontarumpoucodecomoconheciogrupo.

Emoutubrode2019,oprofessorAugustoLeal,responsávelpeloprojetodeextensão
doqualfaçoparte,estavanacidadedeAbaetetuba.Naocasião,elepresidiabancasdedefesas
detrabalhosdeconclusãodocursodeHistória,noCampusdaUniversidadeFederaldoPará.
Comooprofessortambéméangoleiro(praticantedecapoeiraangola)econtramestredoMa-
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lungo,eleorganizouumaformaçãoparaosaprendizesdaquelacidade.Aomeconhecer,fezo
conviteamimemaisumcolegaparaconhecermosouniversodacapoeiraangola.Oconvite
prontamentefoiaceito,entãofomosvisitaroespaçodeformaçãoemqueeleestavaministran-
doformação.Oápicedesseencontrofoiaoportunidadederealizarmosumaoficinaemum
terreiropróximoaoCampusdaUFPA.TerreirodafinadamãeJoana.

Noterreiro,estavampresentesestudantesdehistória,capoeirasdogrupoemembrosda
comunidadeafro-religiosa,assimcomocriançase idososqueestavamtambémparticipando
dasatividades(verImagemI).Foimeuprimeirocontatocomacapoeiraangola.Noespaçodo
terreiro,comtodososparamentoserepresentações,ocontramestreorganizouinstrumentose
pessoasparatreino.Houveumbomentrosamentoentreostocadorestradicionaisdoterreiro
eoscapoeiristas.Oencontroacabouculminandoemumaroda(elementodeculminânciapara
apráticadacapoeira).

Imagem I – Entrosamentoparaarodadecapoeira

Fonte:AcervoMalungoCentrodeCapoeiraAngola

Naquelemomento,euparticipeitantodotreinocomodaroda.Notreino(ImagemII),
observeiqueocorpo,independentedogênero,seconstituiemelementodeidentidadecoleti-
va.Oscorposexistememinteraçãounscomosoutros.Acapoeiraexigeainteraçãocoletivae
ocontatocomoespaçosagradodochãodoterreiro.Chãoqueéoespaçodemaiorsegurança
paraopraticantedacapoeira.Aangoleirajogapróximoaochão,ensinavaocontramestre.Eu
meentregueiaosmovimentos,àmusicalidadeeàsaçõescoletivas.Derepente,eujáestavaao
pédoberimbau,prontaprajogarcomumcapoeiramaisexperiente(verImagemIII).Foimeu
primeirocontatodiretocomaexperiênciadacapoeiraangola.Sentiocorpodepois,masnotei
queapráticanãoeracoisadeoutromundo.Eutambémpoderiaparticiparehaviasintonia.No
entanto,algumassituaçõespessoaisocorreramdepois,bemcomoapandemiadaCOVID-19,
e isso contribuiupara omeudistanciamento e consequente desinteresse em relação àquela
prática.
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Imagem II – Treinodecapoeiraangola

Fonte:AcervoMalungoCentrodeCapoeiraAngola

Noanode2021,comoestudantedehistórianacidadedeCapanema,NúcleodoCampus
UniversitáriodeBragançadaUFPA,tiveaoportunidadedemereencontrarcomoprofessorAu-
gustoe,porextensão,apráticadacapoeira.Oprofessorestavaministrandoumadisciplinanacida-
deeconvidouestudantesdehistóriaparaparticipardeseuprojetodeextensão“Dikanza,urucun-
goecapoeira:oensinodehistóriaseculturasafricanasemcomunidadesescolaresetradicionais”.
Foiaíquesurgiuaoportunidadede,alémdepoderpesquisarahistóriadacapoeira,poderaprender
umpoucomaissobresuaprática.Aoseraprovadanaseleçãodebolsista,pudepraticarevivenciar
acapoeiraangola,oqueéessencialparaodesenvolvimentometodológicodessapesquisa.Éoco-
nhecimentosobrecapoeiraangolaquedábaseparaacompreensãodosusosdeseusinstrumentos
comorecursosparaoconhecimentosobreahistóriaeaculturaafro-brasileiraeafricana.

Imagem III – Aopédoberimbau,aprimeiraroda

Fonte:AcervoMalungoCentrodeCapoeiraAngola

Os instrumentosmusicaissãoelementosfundamentaisnacapoeira, tendoemvistaquea
capoeiraéformadaporumconjuntodeelementosqueestãoemsintonia.Duranteasvivênciasde
pesquisa,pudetrabalharnopreparodamatériaprima,confecçãodeinstrumentoseaexperiência
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detocartodososinstrumentosqueformamabateriadoMalungo(ImagemIV).Bateriaéocon-
juntomusicalquedábaseparaojogodecapoeiraangola.NoMalungo,abateriaécompostapor
oitoinstrumentos:trêsberimbaus(berraboi,gungamédioeviola),doispandeiros,umagogô,um
reco-recoeumatabaque.

Imagem IV – Contramestreeeudescascandoouriçosdecastanha

Fonte:AcervoMalungocentrodeCapoeiraAngola

Comopodeverna imagemIV,oouriço,queestánaparte superior, é idealparausarna
confecçãodoinstrumento.Podemosvernaimagemacimaomomentoemqueeuecontramestre
estamostrabalhandonoprocessodedescasquedoouriço,pararetiraracascaeopóqueenvolvea
caixadacastanha,noladodiretodaimagem,nocantoinferiorépossívelperceberalgunsouriços
jádescascados.Essesouriçosserãoutilizadosparaaconfecçãodoagogô,uminstrumentodebase
utilizadonacapoeira.

Imagem V – Contramestreeeunapreparaçãodobambu

Fonte:AcervoMalungoCentrodeCapoeiraAngola
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NaimagemV,eueocontramestreLealestávamospreparandoobambuparaaconfecçãoda

Dikanza,instrumentodematrizafricana,enoBrasil,naversãoreduzidaemtermosdecomprimen-
to,éconhecidocomoreco-reco.CabeaquimencionarumavivênciaquetivecomocolegaWesley
doMalungodeconfeccionarumreco-reco,queéaversãobrasileiradadikanza.Aprincípio,eufui
ainstrutoraporteriniciadoaconfecçãodeumadikanzacomocontramestreLeal;destaforma,eu
repasseiosconhecimentosadquiridoscomocontramestreparaomeucolega.

Imagem VI –Reco-recoemprocessodeconstrução

Fonte:ArquivoPessoal

ComopodemosvernaimagemVI,nosbambusemprocessodeconfecçãoparafuturamente
tornaram-seuminstrumentomusical,oprimeiroestácomos“dentes”incompletos,osegundo
estácomoscortescompletose,aolado,encontra-seumavaradebambuparaaconfecçãodeuma
dikanza.Aparticipaçãonas atividadesdeconfecçãode instrumentos foi fundamentalparaque
eupudessecompreenderpartedoprocessodeelaboraçãodosinstrumentosmusicaisdacapoeira
angola.Contudo,oaprendizadoiriaseampliaraindamaisnasequênciadaminhaformaçãoena
oportunidadedeencontraroutrasmulherescapoeiristas.

Comoobjetivodeobservaraparticipaçãodasmulheresnosespaçosdecapoeira,acom-
panheialgunseventosdecapoeiravisandoobterdadosefontesparaestapesquisa.Oseventos
foram:“‘Berimbaubateu,capoeirasoueu’:VivênciadecapoeiranaComunidadeRuralColônia
Nova-Abaetetuba/PA”realizadopeloMalungoCentrodeCapoeiraAngola,atravésdoColetivo
deAbaetetuba/PA,soborganizaçãodamonitoraLucenildaPassos;“CapoeiraemComunidadede
Re-existência:SalvaguardaeLGBTQIA+deBraçosDados”,tambémfoirealizadopeloMalun-
go,atravésdoColetivodeBragança,soborganizaçãodatreinelaLiraMeneses;“IIEncontrode
FormaçãodoColetivodeMulheresBandodaBrava”,eventorealizadopeloColetivodemulheres
doMalungo,oBandodaBrava,soborientaçãodatreinelaLira;eoevento“AMulhereaGinga”,
quefoiorganizadopeloGrupodeCapoeiraRegionalMuzenzadeCapoeira,soborganizaçãoda
graduadaNilvaneMartinseformandaMariaVitória.

Odestaquedadoaesteseventossejustifica,principalmente,porteremsidoorganizadospor
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mulherescapoeiras.Osmesmosforamrealizadosdeformavirtual,pelasplataformasGoogle Meet 
eYouTube,devidoaocontextodecrisesanitáriacausadapeloCoronavírus.Salvooúltimoevento
respectivamente,quefoirealizadodemaneirapresencialnaComunidadedoMassarico,nacidade
deBragança/PA.

Oprimeiro evento foi realizado apartir da aprovaçãodaLeiAldirBlancPará.A leiAl-
dirBlancconsisteemumfundoemergencialparaosetorculturaletemcomoobjetivoauxiliar
ostrabalhadoresetrabalhadorasculturaisetambémosespaçosdeCultura.Foiorganizadopela
monitoraLucenildaPassosdoColetivoMalungoCentrodeCapoeiraAngola-Abaetetuba/Pa.O
eventoteveumaprogramaçãomuitorica,contandocomapoioeparticipaçãodosintegrantesdo
Malungo-PA.Aprogramaçãofoidiversificada,tendocomoelementosprincipaisamovimentação,
amusicalidadeerodadeconversa.Nodecorrerdeumadasoficinasdemovimentaçãocorporalque
foirealizadanoevento,amonitoraDadá,tambémdoMalungo-PA,ressaltouqueacapoeiranão
ésomentemovimentação,éumasintoniaentremovimentação,musicalidade,oralidade,etc.Desta
forma,DosSantoseMachado(2015)nosfalamqueacapoeira,emsuadimensãoeducativa,ensina
arefletirasformasdeserelacionarcomooutroeconsigomesmo.Assimpodemosperceberquea
práticadacapoeiracomseusdiversoselementosconstitutivostransformaaspessoas,sejanasrodas
ounomeiosocialdemodogeral.

AsfalasdoContramestreforamdesumaimportânciaparaquepossamoscompreendera
históriadacapoeiraangolanocontextoparaense,mesmoqueaindasejapoucoconhecida.Ofor-
madorressaltouemsuafalaque“acapoeiranãoéfrutodaexperiênciadeafricanosnoBrasilem
condiçõesdeescravidão...foiavontadedeviverlivre.”1.Essafraseéimportanteparaquepossamos
desconstruiraideiadequeacapoeiraéfrutodaescravidão.

Assimcomoasdiscussõessobreacapoeiraparaense,apresençafemininatambémépouco
discutida.Nota-seque,namaioriadasvezes,asmulheresaparecemcomocuriosidade.Contudo,
ressaltoqueasmesmasdevemserapresentadasevistascomoagentessociais.SegundoOliveirae
Leal(2009),ocorpofemininosemprefoifontedeinspiraçãoparaomundoartístico,mas,aolongo
dosséculos,foramcriadosdiscursososquaisbuscavamcontrolaragestualidadedoscorpos.No
entanto,nacapoeira,ocorpodasmulhereséfontedeempoderamentoesímboloderesistência
contraosistemapatriarcal.ConformeMorganteeNader(2014,p.8apudSILVA,2021,p.34),“o
conceitopatriarcadopermitevisualizarestesdoisâmbitos,adominaçãoeaexploraçãodasmulhe-
res,queestãoestreitamenteinterligados”.

Aoquedizrespeitoaoscorposfemininosnosespaçosdecapoeira,Santos(2015)nosdiz:

noespaçodacapoeiraasmulherespodemserconhecer,sereconhecer,se
afirmarpositivamenteetrocarnãosóreceitadebolo,mastambémanáliseserefle-
xõespermitindo-seentresiaexposiçãodassuascríticasàrealidadeepreconceitos,
discriminaçõeseestereótiposquegeramasdesigualdades.(SANTOS,2015,p.7)

Oeventofoidesumaimportânciaparapensarmosacapoeiranãoapenascomopráticade
arte-luta,mastambém,comodizmestreBel,refletirmosacapoeiraangolacomoumconjuntode
saberes.Oeventonosmostraaimportânciadelevaracapoeiraparaascomunidadesdemaneira
geral,paraqueaspessoaspossamconheceressapráticaqueéfontedeconhecimentoeancestrali-
dadedasculturasafricanaseafro-brasileiras.
1FaladoContramestreAugustoLeal,fornecidaaoevento“Berimbaubateu,capoeirasoueu”:vivêeciadecapoeirana
comunidadedaColôniaNova-Abaetetuba/PA,nodia22/04/21.
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Destaforma,Ferreira(2016)nosfalaque,

ACapoeiraéumaarte,umadança,umafilosofia,emqueocapoeiristaex-
pressasuasvontades,anseiosepormenorqueseja,nocotidianosãomuitasvezes
reprimidoequenessaprática,odacapoeira,dentrodaroda,ousimplesmente
olhando-a, este, consegue se desvincular domundo e adentrar emumaoutra
dimensão.(FERREIRA,2016,p.11)

Comopodemosperceber,acapoeiraestáalémdosseusvínculoscomaluta.Estáentrelaça-
daaosensinamentosancestrais,àmusicalidade,àgestualidade,àoralidade,etc.,oquenospermite
conhecerdiversashistóriasquenosforamdeixadaspeladiásporaafricana.

Osegundoevento,Capoeira em Comunidade de Re-existência: Salvaguarda e LGBTQIA+ de Braços 
Dados,tambémfoiaprovadopelaLeiAldirBlancPará,efoiorganizadopelaTreinelaLiraMeneses,
doMalungoCentrodeCapoeiraAngola,ondeamesmaéresponsávelpelocoletivodeBragançae
Belém,noPará.OmesmofoirealizadoatravésdoYouTube,eteveoseuencerramentodeforma
presencialnaEscolaBolivarBordallodaSilva,nacidadedeBragança.Aprogramaçãopresencial
contoucomduasoficinas:umademusicalidade,comotítulo“MusicalidadedeCapoeiraAngola
comoRecursodeAfirmaçãodeIdentidadeeOralidade”,ministradapelocontramestreAugusto
Leal(MalungoCentrodeCapoeiraAngola);aoutraoficinafoiministradapelatreinelaLiraMene-
ses(MalungocentrodeCapoeiraAngola),intitulada“MovimentaçãodeCapoeira:Comunicações
CorporaiscomoelementosdeIdentidade”.

Esteeventocontoucomumaprogramaçãocheiadeconversasricasparadiscutirtabusem
tornodacomunidadeLGBTQIA+.Emumdosdiálogos,foidebatidocomoosgruposdecapoeira
podemsermaisacolhedoresemrelaçãoaogêneroesexualidade.Osdiálogosgeradosnospermi-
temreflexõessobreoquantoomachismoestánosespaçossociaisenacapoeiranãoédiferente.
Sendoassim,háumanecessidadedeproblematizaromachismoeopreconceitocomoscorpos.

Acapoeiraseexpressaprincipalmenteatravésdoscorpos,edeformamúltipla,contemplan-
doamovimentação,amusicalidade,etc.D’AmorimeAtil(2007)nosfazemrefletirsobreocorpo
napráticadacapoeira,vejamos,

Acapoeiraserealizacomocorpoenecessitadosmovimentosdocorpo
paraseexpressar.Éocorpoqueseexpressamusicalmente,éocorpoqueneces-
sitatercoordenaçãomotoraparaencontrarosespaçoscorretoseadequados,éo
corpoquefalaoralmentedamaneiramaiscorreta,verbalizandoconhecimentos
esentimentos.Masétambémocorpoqueexpressaemumalinguagemgestual
queémusicalidade,queéespacialidadetradutoradesentimentosinteriorizados.
Éocorpoquerealizainterfacesquesãofragmentosdemusicalidade,fragmentos
deespacialidade,fragmentodematemática,umentrandonoecriandoessees-
paçoquechamamosjustamentedeinterface[...].Naginga,éocorpoquesente
eexpressamúsica,demaneiramatemática,emumaespacialidadeprópriaeem
uma linguagemdegestoseexpressões (D’AMORIM;ATIL,2007,p.73Apud
FERREIRA,2016,p.32).

Sendoassim,ocorpoagregatodasasexpressõesculturais, religiosaseculturaisqueaca-
poeiranostransmite.Destamaneira,“ocorponomovimentodacapoeira,possuiumadinâmica
própriadeludicidade”(OLIVEIRAeLEAL,2009,161).
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Oeventode formageralproporcionoudebatesde extrema importância.Discutir gênero
esexualidadeéessencialnãosónosespaçosdecapoeira,masnasociedadecomoumtodo,para
desconstruirtabusqueestãoligadosaessatemática.Asrodasdeconversaseasoficinastrouxeram
relatosquefazemcomquenósrepensemosnossatrajetóriacomopessoa.Ecomofoimencionado
emumasdasfalasdosparticipantes,nãoéprecisoquesejamosLGBTpara lutarpordireitose
respeito.Emsuma,suaimportânciaépromoverodiálogoparaconstruirecontribuirnaafirmação
daidentidadedecadaser.

OterceiroeventofoioII Encontro de Formação do Coletivo de Mulheres Bando da 
Brava2.OeventodasBravastevecomotítulotrechodeumafonteanalisadapelapesquisadora
LucenildaPassosemseutrabalhodeconclusãodecurso(TCC),quediz:“Tãoperniciosaquanto
oscapoeiras3”.Oeventofoirestritoparaasmeninasdocoletivoeteveduraçãodedoisdias(17e
18dejulho)dediálogosentreelaseosconvidadosqueestiveramcolaborando,efoirealizadopela
plataformadoGoogle Meet.SalientoqueoeventodasBravasfoiumaaçãopertinenteaoplanode
trabalhoemquestão,porcontadasdiscussõesrealizadasduranteessesdoisdias,principalmente
paraoensinodeumadasculturasafricanasatravésdasvivênciasdapráticadacapoeiraecomo
açãometodológicaparaobtençãodedadosparaaelaboraçãodosresultadosdesseprojeto.

Aprogramaçãofoiricaemdiálogosepráticasqueforampensadosnasdificuldadeselenca-
daspelasmulheresdoBando.Destaforma,osdiálogosforamnecessárioseessenciaisparaque
saibamossemprequepodemos(meincluoporestarfazendopartedoColetivodoMalungoedo
BandodaBravaatualmente)estaremqualquerposiçãonacapoeira,sejanabateriaouemrodapara
jogo.Aolongodosséculos,asmulheresforamsilenciadasdahistóriaeissorefletenegativamente
navidadelas,eacapoeirapermitequeessasmulheresconstruamereconstruamsuashistórias.
Perrot(2019)nosmostraemseusescritosoquantoasmulheresforamsilenciadaseexcluídasda
históriaedasuaprópriahistória.

Tendoemvistaqueasmulheresforamsilenciadasaolongodosséculos,suasnarrativas,seus
feitosforamapagadosdahistóriaeissoinfluencioueinfluencianabuscadeinclusãodamulheren-
quantoagentehistóricoeprotagonistanosfeitosenaslutasqueforaminvisibilizadas.Alémdesse
silenciamento,tem-seaindaofatordequeelassempretêmqueprovarparaosexoopostoquesabe
fazerumadeterminadamovimentaçãooutocarumberimbau.Citooberimbauporseruminstru-
mentodepoderemumarodadecapoeiraemuitasvezesasmulheressãotestadasseconseguem
seguraroberimbau,sesabemarmaredesarmartalinstrumento.

Diversosdiscursosmisóginosemachistasforameaindacontinuamsendodirecionadosàs
mulheres,sobretudoàsmulherescapoeiras.Dessaforma,percebemosqueháumagrandenecessi-
dadedediscutirsobreosilenciamentodasmulheres.

Nessesilêncioprofundo,éclaroqueasmulheresnãoestavamsozinhas,
eleenvolveumcontinenteperdidodasvidassubmersasnoesquecimentonoqual
seanulaamassadahumanidade.Masésobreelasqueosilênciopesamais.Eisso
porváriasrazões(PERROT,2017,p.16).

Destaforma,oespaçoreservadoparaessasmulheresdialogareméessencialparaentende-
remassuasdificuldadesesaberquepodemcontarcomoapoiodasmanasdogrupo;ésesentir
abraçadaquandoumolharviradofordirecionadoadeterminadapessoa,édefenderamana,então
2ColetivodemulheresdoMalungoCentrodeCapoeiraAngola.
3Trata-sedeumartigodoJornalARepública,11desetembrode1890,p.01.
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esseespaçoédesumaimportânciaparaocoletivofortaleceroslaçosdeirmandade.Podemosob-
servaresselaçoafetivonafaladatreinelaLira,

sermalunga,serbando,ésercoletivo,éserirmã,éseentendernassuas
dificuldades.[...]sermalungaéisso,ésergrandenosentidonãodesermelhordo
queaoutra,doqueooutro,não,éentenderqueagenteprecisaseencontrar,se
entenderenquantosujeitomulher,mulherangoleira,porqueesseéolaçoquenos
une.(Informaçãoverbal)4

Alémdediálogosemtornodaquestãodofeminino,houveconversassobremusicalidade,um
dosaspectosessenciaisdacapoeira.Amusicalidadenacapoeiraéumelementoqueresgataasme-
móriasatravésdasletrasquesãoproduzidas,noqualvalorizaahistóriaoral.SegundoAbib(2017):

Asmúsicas e ladainhas presentes no universoda capoeira são também
elementosimportantíssimonoprocessodetransmissãodossaberes,poiséatra-
vésdelasquesecultuamosantepassados,seusefeitosheroicos,seusexemplosde
conduto,fatoshistóricoselugaresimportantesparaoimagináriodoscapoeiras,
opassadodedoresofrimentodotempodaescravidão,asestratégiaseastúcias
presentesnesseuniverso,assimcomotambémasmensagenscifradasqueexigem
umacerta“iniciação”parapoderemsercompreendida.(ABIB,2017,p.98)

Podemosperceberqueacapoeiraangolaémaisquemovimentaçõesejogo,éumconjunto
deelementosqueconstroemaprática.Sãováriasasmotivaçõesparacriarumcorrido5,umala-
dainha6,comonosdizAbib(2017),sãomemóriassobreosantepassados,sãofeitosheroicos,são
rotinascotidianas,dentreoutras.

Oquartoeúltimoevento“aMulhereaGinga”,foirealizadodemodopresencialnointe-
riordacidadedeBragança/PA.Omesmofoioencerramentodeumconjuntodeatividadesque
jáestavamsendorealizadaspelogrupodeCapoeiraRegionalMuzenzadeCapoeira,eestavasob
coordenaçãodeduasmulheres,sendoelasNilvanedeSousaMartins,conhecidanacapoeiracomo
graduadaVane,eporMariaVitoriaBotelho,nacapoeiraéconhecidacomoPitchulinha.Ressalto
queoeventofoirealizadoapartirdaaprovaçãodaLeiAldirBlancPará.

Oeventoteveimportantesdiálogos,assimcomoosanteriores,buscandoenfatizaraimpor-
tânciadofemininonosespaçosdecapoeira,sobretudonaposiçãodecoordenaçãodeeventos.Du-
ranteumadasprogramações,houveumdiálogosobreadiferençaentreoselementosdacapoeira
regionaledacapoeiraangola,talcomoaordemdoscantos.Nacapoeiraregional,amusicalidade
inicia-secomaquadra,quesãoversosrápidosquedãointroduçãoparasairparajogo;enquanto
nacapoeiraangola,se iniciacoma ladainha,quesegundoFonseca(2018)“sãoasmúsicasmais
importantesetradicionais,cantadaspormestresoupelosmaisvelhos,sãofundamentaisparaabrir
aroda,ouseja,aprimeiracoisaquesecantaéaladainha”(p.166).Adiante,alouvaçãoeocorrido
seguemamesmaordemtantonacapoeiraregional,quantonacapoeiraangola.
4FaladatreinelaLira,fornecidaaoII encontro de formação do Bando da Brava,em17dejulhode2021.
5“Corridosãoperguntaserespostasdamúsica,cantoriasmaisrápidas [...]versoscurtosequeproporcionamuma
empolgaçãoderitmo.”(DaSilva,2018,p.29)
6“Ladainhaéumahistóriacantada,umaviso,umamensagem,etc.,queconsequentementeiniciacomumIê,gritoque
simbolizaumpedidodeatenção,finalizandocomumalouvação,ouseja,umagradecimento;exaltaçãonaquiloque
acredita.”(DASILVA,2018,p.28)
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Aofalardemusicalidadenacapoeira,evidentementeestamosfalandodeoralidade,eéatra-
vésdaoralidadequetemosconhecimentosobrenossaancestralidade.Temosapossibilidadedeco-
nhecimentosobreavidadosquevieramantesdenós,dosquefizeramatravessiasoboAtlântico.

Ressaltoque,nesteevento,euestiveacompanhadadasmanasdoMalungo.“Manas”éum
termoutilizadopelasmulheresdoColetivodoMalungoparasereferirumasàsoutras,àtreinela
Lira,monitoraKeké,eàsaprendizesPaulaeSue.AlémdeeuestarpresentecomoMalunga,estive
tambémcomopesquisadoraemcampo,observandooeventoatravésdapráticadaetnografia,um
campoda antropologia quenospermite, enquantopesquisadores epesquisadoras, de estar em
campocoletandodados.

Todasessasvivênciasforamessenciaisecarregadasdeaprendizadoparaaminhaformação,
paraasfuturasaçõesdoprojeto,bemcomoparaministraroficinassobrecapoeiraangola.Conhe-
cerostoquesdosinstrumentos,aorganizaçãodosinstrumentosemovimentaçõessãofundamen-
tais.Alémdomais,ashistóriaseculturasafricanasestãoenraizadasemcadaelementodacapoeira,
desdeamovimentação,amusicalidade,aancestralidade,aoralidadeeafins.Podemosobservaras
históriasdagingaedoberimbauqueestãoassociadastambémàsimbologiafeminina.

Acapoeiraestáligadaàsimbologiafeminina,aexemplo,temosaGinga,quevemdonome
deumamulher,RainhaNzingaMbandiNgola,deAngolaeMatamba(FONSECA,2018),alenda
doberimbau“sobreas“[...]aventurasdeumameninaque,tendodesaparecidoapósaaçãodeum
“homemmau”,teveoseucorpotransformadonoberimbau”(ARAÚJO,2016,p.87apud,BAR-
BOSA,2017,p.131).

Nodecorrerdapesquisa,outrasatividadesforamrealizadas,taiscomoleituraspertinen-
tesaodebatepropostonatemática,utilizandoautorescomobellhooks(2020),MichellePerrot
(2019),Adichie(2016),entreoutras,paratrabalharnasarticulaçõessobreasdiscussõesemtor-
nodofeminismo.Paratratarasabordagensrelacionadasàcapoeiraeaogênero,utilizoautores
comoLeal(2008),OliveiraeLeal(2009),Camões(2018),Araújo(2004),(2016)entreoutrasque
sãoessenciaispraaconstruçãoargumentativadestetrabalho.

Ressaltoaindaaparticipaçãoementrevistas,eventoedisciplinasreferentesaosestudosafri-
canoscomoouvinteemonitora.Asentrevistas foramrealizadasparadoisgrupos relacionados
aomeutrabalho;oprimeiroestáligadodiretamentecomosestudosdegêneroecapoeira,com
ogrupodoBandodaBrava,queiniciouumprogramanocanaldoMalungoCentrodeCapoeira
angola,noYouTube,intituladode“AvozdasBravas”,etemcomoobjetivoouvirashistóriasde
vidadasbravasdocoletivo,emumdiálogoenriquecedorentreaentrevistada,aentrevistadoraeos
ouvintes.Inclusive,estivenopapeldeentrevistadoranodiálogocomamonitoraDadá,queéuma
mulherangoleira,feministaebrava.Aentrevistapodeseracompanhadaatravésdolinkdeacesso:
<https://www.youtube.com/watch?v=1xZBn1q8yvc&t=30s>.

Noquedizrespeitoàsentrevistasdosegundogrupo,estárelacionadaaogrupodepesquisa
doqualfaçoparteeécoordenadopeloProf.AugustoLeal,oHistóriaemCampo(GHISCAM).
Asentrevistassãoaçõesrelacionadasao I Seminário Gênero, África e Diáspora: Intersecções e 
subjetividades em História e Educação,quefoirealizadopelogrupodepesquisacitadoacima.
Atuocomocolaboradoratécnicanaadministraçãodaslives,juntamentecomaprofessoraDaélem
Rodrigues.Asentrevistasedemaisconteúdosdogrupopodemseracessadosatravésdolink:<ht-
tps://www.youtube.com/channel/UCR_Eoh5fNLVJbXsiEi9TRGQ>.

Acrescentoaindaaparticipaçãonadisciplinademestrado,ondeestiveparticipandocomo
ouvinte,sendoelaHistória da África e as influências Banto no Brasil,doProgramadePós-Graduação



Gênero na Amazônia, Belém, n. 20,jul./dez.,202154

Dossiê/Dossier
emEducaçãoeCultura(PPGEDUC/UFPA/CAMETÁ),ministradapeloProfessorDr.Luiz
AugustoPinheiroLeal,noperíodode04a25dejunhode2021,atravésdaplataformaGoogle 
Meet,quecontoucomamonitoriadaProfessoraDaélemRodrigues.Estafoidegrandevalia
paraminhaformação;osdebatesrealizadosmeproporcionaramconhecimentosobreashistó-
riasafricanaseasinfluênciasdeorigemBantonoBrasil,talcomoacapoeira,ocarimbó,etc.

Naocasião,estiveatuandocomomonitoranadisciplinadeHistóriadaÁfrica,ministra-
dapeloprof.AugustoLealnaturmadegraduaçãodoCampusdeBragança,queocorreude
formaonlineatravésdaplataformaGoogle Meet.EstiveacompanhadapelaprofessoraYasmin
Amaral,queestevecomomonitoratambém.Ressaltoqueestadisciplinafoiabertaàcomuni-
dadedeprofessoresdacidadedeAugustoCorrea,estudantesdeBelémePortel.Asdiscussões
geradasnestadisciplinaforamimportantesparaminhaformaçãoenquantomonitora(apesar
detertidoalgumasdificuldadescomaconexãoqueatrapalhounomeudesenvolvimentoen-
quantomonitora),bolsistaeestudante,umavezqueadisciplinapermeouporquestõesque
proporcionaram desconstruções em torno do ensino deHistória da África, das culturas e
sociedadesafricanas.

Aindaestiveparticipandodo“Webnário-OsDesafiosdePesquisaemHistórianaAma-
zônia,”quefoirealizadoentreosdias08e10dejunhode2021,na5ªSemanaNacionaldo
Arquivo, realizado pela Faculdade deHistória doCampus de Bragança/PA.O evento deu
oportunidadeaosprofessores,alunos,ex-alunoseàcomunidadeacadêmicademodogeral,de
apresentarseustrabalhosdepesquisa,sejamelasfinalizadasouemandamento.

Nodia10dejunhode2021,oGrupodePesquisaHistóriaemCamposefezpresente
nasapresentaçõesdeseustrabalhos–destacoaquioSimpósioTemático3:Gênero,Culturae
Identidade,onde,pelaprimeiravez,otrabalhoqueaindaestásendoexecutado,“Ofeminino
e a capoeira: questõesde gênerono ensinodehistórias e culturas africanas emespaçosde
saber”, foi apresentadoàcomunidadeacadêmica, e juntoaoscolegasdepesquisas, aProf.ª
DaélemRodrigueseograduandoWesleyRodrigues.

Emminhaapresentação,expusasabordagensprincipaisdoprojeto,passandopeloen-
sinodehistóriaseculturasafricanasatravésdoselementosdacapoeiraangola.Apósminha
falasobreapráticadeensinodehistóriaseculturasafricanas,deicontinuidadefalandosobre
amulhernoespaçodacapoeira,ecomoelaseramvistaspelasociedadeaolongodoséculo
XIXecomosãovistasatualmente,comoocorpodamulheréobjetificadoesexualizadoainda
nomundodacapoeiraecomoasmulheresresistemaomachismoesexismoepersistempara
continuarnacapoeira.

Emumaexposiçãobreve,épossívelperceberoquantoosestudosdegênerotêmsetor-
nadoimportantesparaaconstruçãodaproblemáticadasexperiênciasfemininasnacapoeira,
umavezque,comoargumentaCamões(2019),“têmnoslevadoaperceberanecessidadede
desconstruçãodosdiscursosmachistasesexistas.Umavezqueasmulheresquefrequentamos
espaçosdecapoeirasãofortementeestigmatizadas”(CAMÕES,2019,p.18).

Oeventofoiumtantoimportanteparaconhecerasmaisdiversaspesquisasnocampoda
HistóriaqueestãovinculadasàFaculdadedeHistória-CampusBragança.Tambémpossibili-
touaexperiênciaeaoportunidadedeexpornossaspesquisasedisseminarconhecimentopara
acomunidade,principalmenteporcontadaspoucaspesquisasemtornodosestudosafricanos
esuasculturas,nocampusdeBragança.Apoucaproduçãoéreflexodaocidentalizaçãodo
desenhocurriculardocursodeHistória.Asdisciplinasqueabordamashistóriaseculturas
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africanasestãonofinaldocurso,ondeamaioriadosalunosjáestácomassuaspesquisasen-
caminhadas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nestesentido,oplanodetrabalho“Ofemininoeacapoeira:questõesdegênerono
ensinodehistóriaseculturasafricanasemespaçosdesaber”,quedeubaseparaaelaboração
desteartigo,seapresentadeformapertinenteàsatividadesrealizadasatéomomento.

Osprincipais resultadosobtidos atéopresentemomento estão emconsonânciapor
teremasmulherescapoeirasàfrentedaorganizaçãodeeventosqueestãobuscandodarcada
vezmaisvisibilidadeparaasmulheresnessesespaçosqueaindasãoconsideradosdouniverso
masculino.

Todososdiálogosqueforamrealizadosnoseventoscontribuíramecontribuempara
apropagaçãodeinformaçõeseconhecimentodascomunidadesparticipantes,queestiveram
envolvidas.Alémdomais, foramessenciaisparaaaberturadediscussõessobreaspráticas
machistasesexistasqueadentramnouniversodacapoeira,bemcomofoiditopelatreinela
Liraemumdeseusdiálogos,queomachismonãoestádentrodacapoeira,massimvempara
acapoeiraporinfluênciasexternas.

Estas ações são importantes para o meu amadurecimento enquanto mulher negra,
aprendiz de capoeira angola e pesquisadora sobreos estudosde gênero e capoeira.E são
açõesessenciaisparaobtençãodedadosparaoenriquecimentodessapesquisaqueestáem
andamento.

Nomais,podemosperceberqueasmulheresestãoganhandolugarnosdiálogosena
organizaçãodeeventosparadiscutirsobreapresençafemininanosespaçosconsideradosdo
universomasculinoetrazerparadiscussãotemasquesãotabusparaasociedade,comofalar
deracismo,sexualidadeedocorpofeminino.

Éimportanteressaltarqueasatividadesprevistasparaexecuçãodestetrabalhoforam
pensadasdeacordocomasnecessidadesdeprevençãoàCovid-19,quenoiníciodevigên-
ciadapesquisa estava emestadocrítico ainda.Noentanto, comoavançodavacinação,o
vírusestásendocontroladoeissonospermitirápensaremaçõesfuturasemconjuntocom
as comunidades escolares e tradicionaisparaque, assim,osobjetivosdeste trabalho sejam
atingidos.
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